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Assessment of the Corroboration of Documents Issued During the Dental
Treatment and Radiograph Filing in the Health Records of the State University of
Montes Claros (Unimontes) in Montes Claros, MG, Brazil
Objective: To evaluate the health records of the dental clinics of
the State University of Montes Claros (Unimontes), in Montes Claros,
MG, Brazil, concerning the presence of copies of documents issued
during the clinical treatment as well as assess the the filing of
dental radiographs.
Method: The data for this study were collected from all health
records of patients treated in the 1st semester 2005 of the disciplines
from the 4th to 9th periods of the Dental Course of Unimontes. The
data were collected by a single duly trained examiner. The
descriptive statistics was performed using the SPSS for Windows
v. 11.0 software.
Results: Eight hundred and eighty one dental records were
reviewed and 69.5% of them presented copies of documents.
Among all the health records, 4% had written professional
instructions, 41% had drug prescriptions, 22% had referral
documents to other health professionals, 10% had health
certificates and 37.5% had other documents, such as diet daily
record, user evaluation questionnaires, requests for lab tests,
surgical planning and results of lab tests. Dental radiographs were
encountered in 72% of the health records and 69% of them were
filed in appropriate paper cards, 43% were not dated and 58%
were unidentified.
Conclusion: Most of the health records presented copies of
documents and a high percentage of the radiographs were not
correctly filed.
Objetivo: Avaliar os prontuários de saúde das Clínicas
Odontológicas da Universidade Estadual de Montes Claros
(Unimontes), Minas Gerais, Brasil, com relação à presença de cópias
de documentos emitidos durante o atendimento clínico, assim como
avaliar o arquivamento das radiografias odontológicas.
Método: Foram incluídos todos os prontuários de pacientes
atendidos no 1º semestre de 2005 em disciplinas do 4º ao 9º
período do curso de graduação em Odontologia da Unimontes. Os
dados foram coletados por um único examinador devidamente
calibrado. A análise estatística descritiva foi realizada no programa
SPSS for Windows versão 11.0.
Resultados: Analisaram-se oitocentos e oitenta e um (881)
prontuários odontológicos, sendo encontradas cópias de
documentos em 69,5% desses. De todos os prontuários, quatro
por cento (4%) possuíam orientações profissionais, quarenta e um
por cento (41%) prescrições medicamentosas, vinte e dois por
cento (22%) encaminhamentos para outros profissionais de saúde,
dez por cento (10%) atestados de saúde, e 37,5% possuíam outros
documentos, como diário dietético, questionário de avaliação do
usuário, solicitação de exames, planejamento cirúrgico e resultados
de exames laboratoriais. As radiografias odontológicas foram
encontradas em 72% dos prontuários de saúde, sendo que 69%
estavam arquivadas em cartões apropriados, 43% não estavam
datadas e 58% não identificadas.
Conclusão: A maioria dos prontuários apresentava cópias de
documentos e que um elevado percentual de radiografias não
apresentava o arquivamento correto.
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INTRODUÇÃO
Vários documentos fazem parte do prontuário
odontológico, como atestados de saúde, prescrições
medicamentosas, orientações aos usuários de saúde,
exames complementares, dentre outros. O prontuário
odontológico deve ser bem elaborado e seguir
determinadas regras deontológicas, tais como: duplicar
toda documentação emitida durante o atendimento
odontológico e arquivar corretamente os exames
complementares, inclusive os radiográficos. Dessa forma,
o prontuário poderá constituir-se de elementos importantes
na tomada de decisão do tratamento, acompanhamento
do caso clínico e verificação da eficácia do tratamento.
O prontuário odontológico é um importante meio
para se conhecer a adequação clínica de diagnóstico, plano
de tratamento e a modalidade de terapia instituída. Sendo
de fundamental importância na identificação de cadáveres,
quando se faz necessário1. Além disso, o prontuário é
considerado o melhor instrumento que o profissional tem
a seu alcance para produzir as provas necessárias à sua
defesa diante de processos judiciais2. Dentre os inúmeros
benefícios alcançados pelo correto preenchimento e
elaboração do prontuário acrescenta-se a possibilidade
de obtenção de dados confiáveis para trabalhos científicos
e epidemiológicos3-8; também para outras aplicações como:
uso em testes de paternidade e estimativa de idade6,9.
Para esses fins, a documentação deverá conter
os dados necessários e suficientes para prestar todos os
esclarecimentos que se fizerem necessários3,4. Considera-
se que, a correta elaboração e arquivamento da
documentação nas instituições de ensino superior ajudam
a conscientizar o graduando sobre a importância do
prontuário de saúde; tornando-se um profissional
organizado e ciente de suas obrigações3 éticas e legais.
As atividades clínicas intra-muros do curso de
odontologia da Universidade Estadual de Montes Claros
são desenvolvidas do quarto ao nono período. As clínicas
são organizadas em nível crescente de complexidade e
envolvem disciplinas de atenção básica e de atenção
secundária. As atividades clínicas dos discentes são
supervisionadas por, pelo menos, três professores.
Considerando que o projeto político-pedagógico do curso
de odontologia vai ao encontro das Diretrizes Curriculares
Nacionais para os cursos de graduação em Odontologia10,
o processo ensino-aprendizagem prevê o respeito aos
princípios éticos e legais, bem como o comprometimento
com o sujeito acolhido pelas clínicas odontológicas.
Levando em consideração a importância do
prontuário em saúde, este trabalho objetivou avaliar a
presença de cópias de documentos emitidos e o
arquivamento das radiografias processadas durante o
atendimento odontológico nas Clínicas da Universidade
Estadual de Montes Claros, Unimontes.
METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido utilizando prontuários
de usuários atendidos nas Clínicas Odontológicas do
Curso de Graduação em Odontologia da Unimontes, na
cidade de Montes Claros/MG, Brasil. Após aprovação pelo
Comitê de Ética em Pesquisa foi realizado um teste piloto,
para adequação do instrumento de coleta de dados e
treinamento dos pesquisadores à metodologia proposta.
Os prontuários foram avaliados por disciplina,
sendo selecionados a partir de uma lista de registro dos
nomes dos pacientes atendidos no 1º semestre de 2005.
Para coleta de dados, criou-se uma ficha de avaliação com
critérios pré-estabelecidos: radiografias presentes ou não;
radiografias datadas ou não, identificadas ou não,
arquivadas em cartelas apropriadas ou não, presença ou
não de documentos emitidos durante o atendimento clínico,
se presente, registrou-se o tipo de documento emitido.
Os dados coletados foram tabulados e analisados
utilizando o programa SPSS 11.0 for Windows. Foram
garantidos o anonimato e sigilo das informações contidas
nos prontuários, conforme Resolução 196/96 do Conselho
Nacional da Saúde/Ministério da Saúde, que trata de
pesquisa em seres humanos11.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados 881 prontuários das Clínicas
Odontológicas da Universidade Estadual de Montes Claros,
Unimontes, Minas Gerais, Brasil. Esses prontuários
correspondem ao atendimento clínico realizado em 19
disciplinas do curso, conforme Tabela 1.
Disciplina
Semiologia
Clínica Integrada I
Infantil I
Clínica Integrada II
Restauradora III
Infantil II
Clínica Integrada III
Estomatologia
Prótese Removível
Clínica Integrada - Pacientes com
necessidades especiais
Clínica Integrada - Pacientes portadores
HIV/Aids
Adequação do Meio
Reabilitação Oral
Periodontia I
Cirurgia II
Endodontia I
Clínica Restauradora I
Periodontia II
Cirurgia III
Endodontia II
Total
n
31
46
31
28
28
35
61
106
19
39
46
62
29
46
27
22
64
49
83
29
881
%
3,5
5,2
3,5
3,2
3,2
4,0
6,9
12,0
2,2
4,4
5,2
7,0
3,3
5,2
3,1
2,5
7,3
5,6
9,4
3,3
100,0
Freqüência
Tabela 1. Distribuição dos prontuários conforme
disciplina. Unimontes/MG, 2005.
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Observa-se na Tabela 1 que a Clínica de
Estomatologia foi a disciplina que apresentou maior número
de atendimento clínico no período avaliado,
correspondendo a 12% dos prontuários; e a menor parcela
correspondeu à disciplina Prótese Removível (2,2%). Isto
pode ser explicado pelo tipo de procedimento clínico
realizado nessas duas clínicas, sendo que, para confecção
da Prótese Removível é demandado maior tempo devido
às várias fases laboratoriais, sendo muitas delas,
executadas fora da universidade, dependendo de serviços
de terceiros. Isso faz com que o número de pessoas
atendidas seja menor, pois um mesmo paciente retorna
por muitas vezes à clínica até receber a prótese removível.
Foram avaliados os prontuários referentes a seis
períodos do curso (4º ao 9º) que apresentam atividades de
atendimento clínico odontológico. Quanto ao período da
graduação do curso de Odontologia, o maior percentual de
prontuários analisados correspondeu ao 8º período (25%)
e a menor parcela (9,9%) ao 7º período da graduação.
Conforme observado na Tabela 2, a maioria
(69,5%) dos prontuários odontológicos analisados
apresentou cópias de documentos emitidos durante a
assistência nas Clínicas Odontológicas da Unimontes. O
documento mais emitido foi a prescrição de medicamentos,
encontrado em 40,9% dos prontuários.
Cópias de documentos
Orientações aos usuários de saúde
Prescrições de medicamentos
Encaminhamentos
Atestado de saúde
Outros documentos
n
611
34
360
190
89
330
Documentos Carbonados
Arquivados Junto aos
Prontuários Odontológicos %
69,5
3,9
40,9
21,6
10,1
37,5
n
270
847
521
691
792
551
%
30,5
96,1
59,1
78,4
89,9
62,5
Sim Não
Tabela 2. Distribuição dos prontuários conforme presença
de cópias de documentos emitidos durante o atendimento
clínico. Unimontes/MG, 2005.
Prescrições médicas e odontológicas são
documentos pelos quais o profissional autoriza o paciente
a adquirir e utilizar um medicamento, por isso elas devem
ser bem elaboradas. Esses documentos devem constar o
nome e o endereço do paciente e do profissional, número
de registro do profissional no conselho de classe, número
de comprimidos/ cápsulas/ ampolas, esquema posológico
(dose em miligramas e intervalo de tempo entre as
tomadas) e duração do tratamento. Entretanto é pouco
freqüente encontrar prescrições odontológicas elaboradas
por escrito12. Por outro lado, o presente estudo constatou
que a proporção de prontuários (40,9%) que apresentou a
cópia de prescrição medicamentosa foi considerável.
Deve-se lembrar que, no caso de prescrições, o
profissional deve fazê-la de modo legível, contendo
informações claras que se adaptem ao nível cultural do
paciente, ter em mente a sua condição econômica para
prescrever medicamentos de preços acessíveis, conforme
a realidade de cada um, e ter conhecimento sobre a droga
a ser prescrita13.
As orientações aos usuários de saúde foram os
documentos menos encontrados (3,9%). Esse resultado
apóia a idéia de que, provavelmente, as orientações tenham
sido repassadas ao paciente somente de forma verbal.
Em 37,5% dos prontuários foram encontrados outros
documentos como: diário dietético, questionário de
avaliação de conhecimento do usuário de saúde com
relação à saúde bucal, pedido de exames laboratoriais,
planejamento cirúrgico e resultados de exames
laboratoriais. Desses documentos, os que apareceram
com maior freqüência foram o diário dietético e o
questionário de avaliação de conhecimento sobre saúde
bucal, que são documentos exigidos como protocolo para
atendimento na disciplina de Clínica de Adequação do Meio,
do 4º período do curso.
Vários documentos foram encontrados nos
prontuários odontológicos das Clínicas da Unimontes.
Essa diversidade corrobora a literatura, a qual considera
que o prontuário deve ser composto por vários documentos,
inclusive cópias carbonadas de atestados, prescrições,
orientações e encaminhamentos a outros profissionais da
saúde, cópias de exames complementares e termo de
consentimento para utilização dos dados do paciente em
trabalhos científicos e para apresentações em sala de aula
ou congressos3,7,8,13.
Quanto aos atestados e declarações, eles devem
deixar claro o fim a que se destinam, e o prontuário deve
ser assinado pelo profissional e pelo paciente ou seu
responsável, concordando com a forma de tratamento
proposto14 e comprovando o recebimento do original.
Os aspectos éticos e legais pertinentes aos
prontuários de saúde são muito importantes, tais como o
respeito à responsabilidade que o profissional de saúde
assume ao assinar um documento, seja ele atestado,
receita ou laudo15.
Nesse contexto, o profissional deve ficar atento ao
preenchimento da documentação. Há casos de prescrições
ilegíveis e falta de detalhamento no preenchimento das
fichas que podem causar danos morais, além de judiciais
(no caso do profissional) incalculáveis para os envolvidos16.
No que diz respeito ao correto arquivamento de
cópias de documentos emitidos durante a assistência ao
paciente, não só a Odontologia faz essa exigência, mas
também, outras áreas da saúde determinam que todos os
exames complementares sejam arquivados no prontuário.
O “Manual de Orientação das Autorizações de Internações
Hospitalares - AIHs”, que objetiva capacitar os servidores
das Unidades, informa que, o Ministério da Saúde
determinou, como obrigatório, o preenchimento do
prontuário médico. Sendo que, todos os documentos
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referentes ao prontuário devem ser corretamente
preenchidos com letra legível, assinados e carimbados e
os exames complementares devem ser arquivados junto
ao prontuário18.
Presença de Radiografias
Radiografias Cartonadas
Radiografias Datadas
Radiografias Identificadas
n
636
441
272
371
Radiografias Arquivadas
Junto aos Prontuários
Odontológicos %
72,2
69,3
42,8
58,3
n
245
195
364
265
%
27,8
30,7
57,2
41,7
NãoSim
Tabela 3. Distribuição em valores absolutos e percentuais
dos prontuários conforme o arquivamento das
radiografias. Unimontes/MG, 2005.
Na Tabela 3 observou-se que, a presença de
radiografias odontológicas foi encontrada em 72,2% dos
prontuários avaliados, demonstrando que o exame
radiográfico é muito utilizado na Odontologia, tanto como
auxiliar no diagnóstico das doenças bucais como para o
acompanhamento do tratamento executado. Para o correto
acompanhamento de determinadas condições bucais faz-
se necessário que as radiografias sejam datadas
corretamente, permitindo acompanhar o processo que está
sendo analisado em determinado período de tempo. É
preocupante identificar que a maioria dos prontuários
analisados (57,2%) não continha radiografias datadas. A
identificação da cartela em que foi arquivada a radiografia
é outra condição extremamente importante e que deve ser
considerada pelos profissionais de saúde, pois ao
manusear o prontuário as radiografias poderão cair dos
mesmos, impossibilitando posteriormente a identificação
do prontuário a qual elas pertencem.
Além disso, essas falhas ficam sujeitas a
acontecerem com maior freqüência, principalmente se as
radiografias estiverem fora de cartela apropriada para o
arquivamento, o que foi encontrado em 30,7% dos
prontuários selecionados para esse estudo.
Considerando, ainda, a importância desse exame
complementar no atendimento clínico odontológico, toda
documentação radiográfica deve ser arquivada em cartelas
apropriadas, identificadas pelo nome completo do usuário
do serviço de saúde e datadas, conforme dia, mês e ano
da tomada radiográfica. Assim como os modelos e
fotografias devem ser identificados e arquivados
corretamente7.
A deficiência na elaboração de prontuários e a falta
de radiografias dificultam os trabalhos periciais. As
radiografias constituem um dos exames mais solicitados
diante de processos judiciais e para identificação humana.
Por esse motivo, sempre que possível deveriam ser
reproduzidas, uma vez que existe a possibilidade delas
serem requeridas pelo paciente ou como prova em
acusações7,14,17.
Dentre os motivos de negligência quanto à
elaboração do prontuário, os profissionais alegam: gasto
de tempo, dificuldade de espaço para a guarda da
documentação e consideram uma atividade burocrática
desnecessária7. Essa visão profissional de achar que o
prontuário é uma atividade desnecessária, provavelmente,
está ligada ao fato de desconhecimento das implicações
éticas e legais que poderão comprometer o bom exercício
da odontologia.
O erro na documentação clínica reflete o caráter e
modo de trabalho dos profissionais de saúde. A
responsabilidade profissional deveria tornar o profissional
mais prudente em relação à elaboração e arquivamento
da documentação odontológica.
Essa situação, especialmente nas instituições de
ensino superior, é, mais uma vez, preocupante, pois essas
clínicas oferecem atendimento clínico a muitos pacientes.
Parece que neste aspecto, o curso de odontologia avaliado
necessita de refletir sobre seu papel de formação de futuros
cirurgiões-dentistas. O descaso com os exames
complementares significa que cuidado com o paciente está
falho, podendo acarretar em diversos problemas. Dentre
esses, podem ser citados o planejamento inadequado da
assistência à saúde bucal, bem como a repetição
desnecessária de radiografias. Assim, é necessária uma
urgente discussão com o corpo docente, discente e toda a
comunidade acadêmica sobre os dados apresentados,
visando à construção coletiva10 de estratégias pedagógicas
corretivas. Assim, pode-se vislumbrar, por um lado, uma
melhoria do cuidado com a documentação odontológica e,
por conseqüência, com próprio paciente. Por outro lado, a
formação do cirurgião-dentista estaria avançando no
sentido do respeito ao paciente, à ética e aos princípios
legais que regem a prática odontológica.
CONCLUSÃO
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visando o respeito ao paciente e à formação de um
profissional ético.
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